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Introdução
A Geografia utiliza o “lugar” para explicitar discussões ligadas a identidade,

pertencimento, além de importantes percepções pelos diferentes sujeitos

que compõe a dinâmica dos ambientes inseridos nas paisagens. Assim,

qualquer vivência de comunidades locais desperta afetividades que podem

buscar a compreensão e suas respostas para os riscos ambientais, caso em

suas paisagens sejam enfrentados. Essas respostas podem ser

implementadas através das práticas construcionistas ao desenvolverem,

coletivamente, propostas que possam atender a demanda de uma

realidade, e com isso, a busca por soluções.

Objetivos
Pretede-se apontar formas de trabalhar com o conceito de “lugar”, no

ambiente escolar, a partir de metodologias construcionistas no

entendimento da mitigação do risco. Para isso, serão consideradas análises

das dinâmicas hidrológicas em uma microbacia de uso e vivência dos

estudantes, que marcam as trajetórias ao encontro do lugar.

Área de Estudo
A pesquisa foi realizada na microbacia do Rio Turvo Sujo, localizada

em Cajuri/ Minas Gerais/ Brasil, por vivenciar situações de

vulnerabilidade social frente os riscos ambientais com as

enchentes. O município de Cajuri está inserido na microbacia do Rio

Turvo Sujo, possuindo em seu território o rio Turvo Sujo e os ribeirões

São Joaquim e Capivara como principais cursos d’água.

Metodologia
A categoria de “lugar” foi pesquisada com base no método da

“Investigação Apreciativa”, por meio da “análise de conteúdo”,

relacionando as questões ambientais nos lugares de riscos sociais em

Cajuri. Através da adesão, alunos e educadores do 9.º ano do Ensino

Fundamental participaram da pesquisa (21 estudantes e 2

professores). Os discentes, por meio de uma redação, escreveram

sobre os recursos hídricos da cidade; e os professores discutiram

sobre o assunto diante de uma entrevista semiestruturada. Foram

elaborados mapas de riscos socais, considerando o conceito de

vulnerabilidade socioambiental urbana, com o apoio do Qgis. A partir

disto, pôde ser elaborado o atlas municipal, baseado no paradigma

estruturalista da Semiologia Gráfica.
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Apresentação e discussão dos resultados
Foram evidenciadas as seguintes situações: problemas urbanos no

período chuvoso como enchentes e deslizamentos de terra; presença de

esgoto e lixo no rio; déficit na educação sobre os recursos hídricos

locais; entre outros.

Figura 1 – Enchente na área central de Cajuri-MG em 2020. Figura 2 – População cajuriense afetada pelas chuvas em 2020.

Fonte: Organização dos autores, 2023.                                                                            Fonte: CAJURI, 2020.

Como medida para amenizar esses problemas, os educadores

propuseram a realização de um material didático para utilizarem em

sala de aula, visto que não possuem documentos sobre os dados locais

para serem estudados na escola. Assim, resultou na realização do atlas

municipal escolar, com conteúdos adequados às escalas

global/regional/local.
Figura 3 – Elaboração do Atlas Geográfico do município de Cajuri. Figura 4 – Representação do Atlas Geográfico do município de Cajuri.

Fonte: Organização dos autores, 2023.                                                                                                                            Fonte: Organização dos autores, 2023.

Nesse viés, a mediação didática associada à elaboração de conceitos

geográficos, embasados no estudo do lugar através do atlas, revelou-se

uma importante estratégia no desenvolvimento de uma aprendizagem

significativa, atentando à complexidade do saber e às possibilidades de

compreender a dinâmica da realidade, para, desse modo, ampliar as

análises a outras dimensões escalares e temporais.

Conclusão
Esta pesquisa demonstrou que a população local não tem uma

participação ativa no processo de gestão de riscos ambientais na área de

estudo. A baixa participação populacional indica a desarticulação dos

atores sociais e da comunidade para esta e outras questões de grande

relevância, o que impossibilita a discussão para a minimização dos

problemas encontrados na cidade. A falta de conhecimento dos

educadores, educandos e a da comunidade, dificulta este processo, visto

que pouco conhecem a realidade cindínica na qual estão inseridos. A

intervenção da educação geográfica nos processos do ensino e

aprendizagem foi essencial para apontar caminhos estratégicos de

mitigação do risco, através dos materiais para(didáticos) elaborados.
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